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.... ,.... ��Não tem afrouxado- o entu- -Ó, Vimos uo-artígo anterior que, para o sotavento curam o Baixo Alentejo queservir a Serra. A Ii- (Continuaçã!! da I:" c?lunt;i) ,

siásmo dos I?<:>vos da �eira-s�n� do AI�ary�, se impunha-uma lin�a de.penetração nha T�vira-S. Braz-Querença-Almodovar r�al�sa I Femánd�deSoqs�;,em'�AVóZ!',algarvia, mais doque nunca em- ao Baixo Alentejo e uma outra linha, compensa- um maior contacto com a Serra, o qual so íiea
I E é. exatamente por isto em­

�enhados na c0!1strução .d.a. de- dora do -afastarnento para � l�to�al da linha. do perfeito com a ligação Qu�re.nça-Me�sin�s� " ¡.quanto o çOv'êrno� se não �esal­
nva�a �ue, partmd? da vlstn.ha Algarve. Este afastame�to e mUlto�lm).nun_cla�Q. Só a linha Tavira Messínes-serve, POIS, a

ser-¡ ve a. estudar afI9ca��m.é.n(e o
povoação de. Messmes, volte a na parte central ,do Algarve" formada .péla penm- ra, em toda a sua extensão oriente-poente. problema, que.os povos' ínteres-encontrar a hnh,a do sul, .em Ta- sula de faro, afas!a�e�to tão pronu�ciado;. que o ,.' * lI!'. '.

.

" �ados deve'm pôr l,1ós se�s. ,P��,ifôVira, e bom ,Sera' que os poderes Cabo de San.ta Mana ·flca a cerca de 30 qUllome- !, .. , -,;.. I dos e actos naturalmente subor-
,l!onstituídos! Ondé' 'já ,�eve, ter t�os ao sul de' Querença, a qual está á mesma la-, Ao falar n� Serra, tem-se em 'vista"as'suas c'or- dinados ás indicações dimanàdas

,
che�ado o �co ?a noss� despre- btude de,Vila Real de..Santo Antonio. tiças, qu� c'onteem as' �elhor�. q.ualidades d� I da Comiss'ão 'Central· do:m<?vi-t_enclosa. mas "Justa;-' campanha, ., • [\. • Mundo.. f "

'<.' ti
.

¡ �, mento, todo o r gralJde.1entusl!s-
, 'Comecém .a 'olhar com 'aquela

_

.

Se nós' fizessemos geometria ferroviária tr;ça- Ora só a' linha Tavira-Messines sC!rve''todos os

I
mo dt! que,r.por intermédio "dos

,a!en�ão que a decidida. �m�or'" 'riamos � linlia de penetração, de Tavira, ,por (.:a- locais de 'pro�üção de cortiças. Serve-os admi.ra- res�ectiv�s Ç)rganismos adQ1inis­tancia do assunto que vimos' e
chopo' a Almodovar, mas a Serra do" Cáldeirão vel mente POlS que seglle a orla sul dos, monta-

1 tratlvos tem ,dado mostras. �­

continuare,mos a tratar nas. nos"
obriga�nos a inflectir esta linha para o Ocidente� dos de s�breira que, numa profundidade de 15 I .

E pre"ciso, que � onda dos S�HSsas colunas; sem esmoreclmen-
DT'

.

S t Ct·· S B 'Q quilometros se estendem desde as serranias ao I esforços se transforme em vaga-t t d -' ,
. e avira segUia a an a a arlna • raz ue- .

.

" In�' an íS tea a �áz mqals c�� rença, portela do Vascão e 'Almodovàr. A 'penin- norte de,S�nta Catann,� ate a serra .. de S� Barna- 'lhllO q·ue vençalhto�os qs Obstál-.

vos a en os, es !e ueren .' sulá de faro e o futuro porto comum de Faro e bé: Esta hnha era, �?IS; como que um �xtenso I cu os que se e. puzerem pe a
Porque � constr:,,!c;;ao .ida den-

Olhão im óem uma li a ão faro S 'Braz como
cais para toda a cortiça da Serra. Construida elai I frente e este �eslderatum só se

�ada �ess!nes�Tav(�a:, Importan-
se impõe � ligação Me�i�es a Quere�ça p�r Alte nós veriamos estabelecerem-se fabricas de cortiça I obtem ,por meio d�m� ind�feti-o mu�to a econ_omla e ao de�- e Salir como transversal. E temos afinai formado e!ll Alte, �e��fim,-Salir� Querença e Santa Ca�a-II vel �onta4.e, :;.muita unlform�dadeenvolvlmertto, na�t só de�te �x- o siste�a proposto rido'sr. Engenheiró Fernando nna � a,sslst�r�amos ao IDcremento. da mesma

m-I
de ",Istas e �a�'menos conh�nç.�te�s� vale que val, da pnmelra de Souza e atingido o duplo obJ'ectivo: linha de I dustna no siho chamado Alportel e �obretudo na no resultado fmal. ,

.

,ei ultIma das duas' referidas po-' .

d S· B
.

f' t d O fI t' A I't'r' assim será conce'r. _' .' ',. penetração faro-A'imodovar compensando o afas-,
e . raz, Qu.e 01 an es a uerra prescen IS-. v Q la" -

taçoes, corre�d<? a �elr�-set.ra, tamento para o Ocidente da actual linha do Sul e sima e que decahiu do seu antigo esplendor por teza, nossa.
-

. .� (.

�_que é uma das mals)ncas re-
linha de Messines a Tavira> compensando a linha

I f�lta de via aceleraliA. E: possi\',el que alguem con- •. .

gloes .do n?sso Algar.ve e até .ao do litoral do sota-vento de: Algarve
. 'sidere que não se poderiam estabelecer tantas fa- e' O bal.anço económico. _lpróprIO Balxo-A�en��!�, que: .an�- . '.

•

'j ,britas pur· causa da produçãÇ) ser limitada" mas
Muito' contra nossa vontadeda m.esmo nas actuais e dthcel�" • ...

, ninguem me contestará o beneficio para 'a indus-
condições. detran�porte por aqUI Conto proceder," quan'to á con�trução? Deve-" tria dás 'cortiças da fabricação perto do

�

local da somos forçados a'. interromper;
faz canahzar mUltos dos seus se em primeiro logar tratar do Algarve: e' assim' ! produção comó 'me não negará que deste facto deixando para o proximo núme­
,produtos, quere em demanda dos impõe-se a prioridade para a linha .Messines-Ta- ¡ resultará 'unf-incentivo a uma' maior: pro�ução ro, o balanço económico ·da re-

Centros ma,nuf�ctores :ou de con;- vira. EntretalJto 'faro faz o seu po'rto e liga-SI a
I das' cofti"'as:- �

,.� , \

',-. gião compreeridida entre Mes-
s d I

'Ir' sines e Tavira, que tinham,os ini-'dumo quere am l\' (m {prQcl!ra S. Braz; em ul�i!"a étllP� ligar-se-ha ·querença, a' "" Mas a.mesma linha facilitaya o tranpor:le" pa- ciado com a pUblicação dos da-
t �s. p�rtos. para·, embarq�e, !n- Almodovar. Els-no.s, pOlS, em face,da hnha, obJe.. ra S. �raz esp�c,i�lD]ente" das cortiças �� regiões dos estatisticos de S. Br1!z, Sarttae essa bastante! � du�a man�tra cto dos nossos art�gos; "..

, .
do BaiXO AlénteJo e Extremadura que actualmen- .

bg�ral, mas.Posl!lva, a. valonza,-
.

A sua co�s,truça9 e facl,I, pela sene de �al�s te demandam aquela vila por Loulé e por' faro; �����nÇ�� S;�¿du���v:;íc��a r�çao comercial e mdustrlal �o A\- onentado� �e poe�te a nase'e�te, vales ?as. nbel" como facilitava o transporte das cortiça- da Serra industrial, export�ção e importa­�arve ,
e, por reflexo, á rIque?a ras de Alte, de Sahr, das' Merces d� ArrOIO, afluen- par� Portimão e Silves, cenh'os corticeiros impor- ção de cada uma daquelas treso PalS.

" ,
te do Asseca.

.

tante!¡. localidades. 'E porque assim e, de facto, e ' • '. • Q"" . ,

que não poderá, certamente, pas- .J �anto.ao transpor.te das cor�lças J� ma":\1�a. Não descuraremos, porém, do
sar'despercebida .-ao, govêrno (e Temós apresentado esta linha como compen- ct�radas para os 'porto,s fle .em�arque, bcava per- assunto, exatamente por o jul-
não pássa, temos disto a certeza) sação do traçado .. d'Qutra, Hoha, mas vamos yero feitamente �ssegurado por favua e, por faro. ,E garmos da .maior importlnc�a e,
a verdadeira: importlncia dO tra," que ela tem fundamentos que a justificam' por si uma _ve.,. feJta, � çomp!e,\n.�nto �uer�nça A!moçio- como acim�. prométemos; l1�ve­
çado Messines-Tavira tão sábia propria. .

".

"
... - var ficava rea)tsa�a urp� ,obra. admIrave.1 qe,. !o- mos de continuar�' .' .

como técnicamente delineado pe-
O sotavento do Algarve fala' na Serra ao Cal- meqto da pro�uçao, da. Industna, do c�merc�o e No proximo número tratare�

lo ilustre engenheiro ex.mo sr. deirão no sentido de ser atravessada: linha de pe- do transporte das cortiças do Su) do R,ªlS. mo's, pois"de Alte, Ta�ira e Mes-
netraçãQ' de faro, linha de penetração de" Loulé. sines.

• ,

Continúa' na 4.a�colll.na)
,

Mas destas linhas, pode dizer-se que mais PJ0- 'It/-/ .(Continúa n,a 3.a 'Í!ágimi) (Con.tinúa 'na 3.a página)
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. Tinhamos � 'ipa'is,funqamentada eaperança de, já no presente número, darmos � grata notícia da cons-
' 1':1

,

titnicão da ComissãoCentra! do inovimeríto; e, exactamente porque o não quertamos deixar de fazer, é-que
r "trunsfer-imçs para boje a saída-da «F�lha de Alte ».

.

. ,

-
. ,� ,

"
.

-

.'
. Algumas dificuldades absolutamente alheias á vontade 'de todos nós, os que mais de perto vimos

l tratando Jo; assunto, retardar-am para ·um ou dois dias mais, a boa noticia, ,..'
,

I') ,,- Podernos, porêm, garantir que á hora a que o 110SS0 jornal começar a circular, já a Comissão Cen-

tral deve, ter iniciado os seus trabalhos. entrando-se decíaívamente.nurna nova fase de trabalhos, .poís que, ,.. '._.... . r . ..JI
•

_, �/ , ,�
c:

98.' Núcleos .de acção. 'das diferente,'localidades interessadas no traçado 'se .acharn já constituídos' e aguar-
dando' sómenté à iq�'t:�¡'à'.�.��;Jda é91�i��ão' Central para entrarem' prontamente em função. ..;1, ,;" . 'U.(" ..

,;) ; i: :'issj�.tir.se",hâ';e'ntão a um -dosmais 1�'�g9� movfmentos ae .opínião, dentro d� nossa pr{?v}pcia, pois,
.

. .' f'�:?:'
,

I
: � .<.:� •• ' 1\ � '," • -, . I - ¡. ",.... '.;:, ..,.� .

.;101'.'"" J1l_�
. L,ll, ¡

-

que todà a beira-serra¡ desde Messines até Tavír-a, se encontra firmemente empenhada no conseguímento 4l',?t! ¡�1

. ,.:' \;�;:j¡¡ �:fo ''m�i�; {b�neficio que com intC;ira"jristiça :'0 Eitádo; se deve dispôr a conceder-lhe: a .d,rl"ada da JIDba do .ul. ..<j;�r.}l�r ";� J� l •• ,' � , "I J; 'r
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da linha ferrea·· Messines-Tavira
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'Para' que conate
"

rctdo··e brilhante artigd de 8 do I to, a economia toda do Algárve e ¡ obstante a' opinião do sr. f�rnan-, Alte, que devi� colaborar com- a

At" ó
-

tê' 'h 'd
.

. córrente, subordinado 'ao" titulo: que não prejudica nem ,confraria II do de Sousa ser autorizada, adrní- grande Comissão dirigente do

ir
e n s

t
m f' ega 9,. e mais "Deve constitulr-.se a llnhâ ínteresses, alguns locais. Pelo me- timos perfeitamente a hipótese movimento pró traçado da linha

u tll,?amen/f a l�ma1oes J?dO ferrea Messines-S. Braz-Ta- nos não vemos onde haja qual- dela ter-erros, achamos natural ferrea Messines-Alte-S, Braz-Ta-

¡.s �: .f"a edez�. o raça f a vlra ê, quer, prejuízo dessa. natureza. I que o caso, comporte' controver- vira, que tanto tem interessado e

1!1 a errea ,� eira-serra a g:r- , '! ••• ," •••• ,'. • • • • Mas fieis a um critério de que I sia de caracter técnico •.
"; contínua a ínteressar vivamente

vl.a'd que
b a¿ul tem?s Vllldl t= "Quando ha já algum tempo, o não vemos razão para, rio� 'aias-

! Insurgir-nos-êmos porêm cori- os poyos daq��las Ibcal_idades e

ze!! o, o e .ece mais �0?1� a eugenheirosr. Fernando' de Sou- tarmos entendemos que nab baS-¡ tra tudo o que represente o com- de toda a regtao da beira-serra,
. ZLeJol,d e s e ] o d�d' p:deJu�lcarmlhos sa': 'tratando dás linhas comple- ta reunir; pedir, reclamar,» "

. ba te a uma ideia destas, por um e ainda para, aproveitando-se o
ou e a nossa Se e e conce o, t d êd f

.,.

d
. ,: '.. ..,. i • 'lt .

h d' b"
.

tusi
•.

d'

t d
.

t ôb
men ares ar, e

. errOVlarla. .o ......• , ...•..............• '. espIrl o mesqUlrJ o e alrnsmo, en uSlasmQ'� anela e progresso

nfs �e�s l�n �s de vl.s � s

d
re � Sul, se ref�.rtu á, vantagem dese I "/y estatística da produção das de in�ejas . .loçais;�::¡q�� é tempo 9.�e, A.lte vem manif_estand� tão

a meja o e�vlO. a ln a o su. proceder ao traçado duma hnha : regiões interessadas, a.historia da de acabarem. " ,r iniludivelrnenté, lançar por Igual
hor a�uela loóa!�d��:, �o que a� quepartindo dasactual em Mes.. I sua economia, são elementos de E' ,ou não 'é do "interesse do a ídêa- de formar-se' uma Cornis-

ones o prop, SI o
. !:-_, ern ..c�r_ sines, viesse por Alte-Salir-S. I peso-e entre: os naturais e arni- Algarve, como Iregião, a constru- são Defensora dos j�teresses da

resPr°!1d�rm.os 1. �lssalh �e ,qU!I1_ Braz-Santa, C�tarina. e�troncar � gos dessas regiões pa quem pos- ção da l!nha íerrea Messines-S. íreguesi«, de-que fanam p�rt� as
zenano egl�na IS a, a elo a m

outr.a vez na .1I�ha' principal em i sa �nc!l�re�ar-.se .desse . trabalho Braz.Tavlra?' ,.:' _,

mesmas pess�as fossem �ndlca­Ífgess�: p�rtflçulares, d pqrta��� TaVlf¡l, ;sta. }dela encontrou ��s i prelim mar mdlsp�ns�ve1. .

Se .os:, tecm�os (engenheiros_e. das �ara o' Núcleo de acçao pró
s '.TIen � e ensores

.

os ver
.; populações interessadas um ott- I U ma vez coligidos' esses ele- , economistas) disserem não é, nao traçado.', .

dfl.f(?S In�eresses g'ârals da prr mo ',acolhimento, que de resto era I mentos, ha que, conjugá-los e I ha, o direito ,de a' impôr como
�,:'

,Tetmimida esta explicação, o
v nela, o mesmo

..u!1la gran ,e de esperar. " apreciá-los sem' a preocupação simples' satisfação de aspirações nosso-dírector
:

convidou para a
parte -dela, sem pr e]UlZO dos da ,A região atravessada é das i de servir este �ou aquele interes- locais. ' presidência da mêsa o director

re�apte. '"

-d
.,

b _
mais produtivas do AJg�rve e i se particular, mas na i�ei� de ti- Se diss�remc�, não ha o direi- d�s escolas, sr. José Nunes de

ao 6compree� emos em. co. sabe. se como e mal servida de I rar deles urna conclusao verda- to de a Impedir sob o pretexto Sousa, que, começando por agra-
ty0' s por. a, vogarmos uma comunicações. dadeira, lógica, util, de que não convem a interesses decer a honra imerecida de pre ..

ta�sa _�Uj' sâm re�e:t de con; Por outro lado esse traçado Este é que é o verdadeiro can particulates criados. sidir aquela assás importante ses-

,

. �.tça, �n aàt;æn a. a, �e ni não estabeLece concorrencia com minho'l,_. 'Se, disserem ê de extraordiná- Sã9, convidou, após, para: secre-

i � ura J.us al!! t
o rats pu. o qd

-

nenhllm out.ro p�ojectad.o. . ' : : : .. � ";, rio interesse, não t�abalhar deno- tá'rÍ?s" os srs. Franc�s�o de. ?e-a rdr�glona IS �'t qu� e�� Ea � Ele nem lllvalIda que os louIe- 110 Correio de Sut não 'é 'um dada mente para que ela se efe- queua""e Manoel de PalmaIVlelf.a.
f? lãe;com ct p e ens£es ." ou tanos sejam servidos como ha orgão da especiaWiade e, não etue, é uma traição aos interes- Depois de por algum' tempo'e
e

"'tcerça i .t .se) �svlo'd qU� mu]to desejam, nem se 1 ses do Algarve.. por ,diferentes oradores! sobre

mt·IUI o rte�pel ami �s sePlossa .0�!1 �poe_ a que se efectue, a
A' ;'DOENTE' VA�', Mr'I, HORA.,"".I "O. ! .' -E' ,3 nossa opinlão.'1 tudo pelos ,srs. José Candido Ma-

. am':,n e CO?C �tr pe a opll1la� hgaçao de, faro com o .._ 1;,.;" !'HJ I. ... chado, :,Jose Alves Cavaco, Joa-
tny�r::.a, �trtbumdo,se.-110S pro- Baixo Alentéjo'por'unia "cn.ça¡¡adoisau)(iliaresp�ecio;os." ¡ A instalação da qúim Clemente, Pereira da Silva;p'ósltoS"tao f6r�"do ",OSSO pen- Hnha'<kpen'etraçãó.que o FOGÃÓ'- , I Comissã,o,De- JoãoGregoriodeFigueiredoMas-
saf!le�to e de�eJ?s, como do que de ha muita é desejada'.' E O ,CALOR1FERO car.enhas e outros ser,discutida
ser,la Justo � loglco esperar-se de Trata-se duma linh,a

: , DA'VACUÚM " tensora 'dos In- a constituição ,da Comissão, o
nós, sôbre o, assun�o. queserveinter,essesníui-'

:. ,. , I"

'

"Jesses de Alte presidente propôs,"que a votaçãoQue Ieoule copstga, conforf!1e to diferentes' e cju.e nos se fizesse por aclamação, o que
�oub�t: ie ppd�r, o seu, -desvIO, parecem dignos de toda

' , A convite do' nosso
foi aprovado por unanimidade.

,que Isso.nos .nao afe_ctara de ne- a 'atençãà.'
. ., ���ed�t��i���oi��t��: 'A Comissão de Defesa ficou

nhuma ,maneira senao par,a nos Porque'se não Il'" 'de fesa, d"'s Interess,es da' constituida da seguinté forma:
cQngratufarmos com o facto. '.

"

.,'
.

'" '"

, Entrétan�,o, seja-nos 'lí.cito 'd�� pe�sar _a �aler- "Í:la, sua freguesi¡¡ de Alte,' reu- "Presidente e Vice�Presidenie,
fender com todo o nosso esfôrço I aphcaçao '" niu-se na noite do dia

srs. Izidoro Rodri.g;ues Pontes' e
e' porfi¡¡da pertináciã a derivada , •.... '-' .. � . ,. 25 de Abril, último fin-

J��, é" Montes de Olivé,it:a Ramos,
q,a beira-serra, de. ci:lja constru� /lEstes problemas teem do, e, no edificio das es- comerciantes.
çãor muito· depende o progrésso de ser vistos f6ra dos

.

colas de',Alte; uri1a.gran-
e valorisação duma, rica região aspectos bairristas irri- de part� da pop,ul-ação 1.0 e 2.0 Secretários, José Fran-
do Algarve, entregue desde sem- tante.�, ",bsurdos, que' por, alterise, comparecendo cisco Graça Mira, director da
pre ao mais negro esquecimen�o, vezes teem inuti1izado as figuras mais repTen- "Folha de Alte" e José Candido
tliga-se éntre parentesis, obra do outras iniciativas impor- . sentativas do nosso m"i() Machado" industrial.

mais vasto alcance e' de não'me- tantes. �mQdesto sim, rna,s nem
. Vogais, João da c.'Santos Nu-

no's 'iri1port'ânciil para a écóqo- Nem aqui ha 16_g�t'es por �isso .. duma .,cultura nes, Joaquim, Pedro Guerreiro,
.l'!1ia e '4,ese,?v?lvimento da nossa, para eles:· ...", '.,; média inferior á de mui- . franeisco de Sequeira, ,Manoel
Itnda provínclã. 'Não se trata' de fazer o- consumo ,é. mínimo e o, fancionamento 'simples, tas, outFas, 1'D,calida-des. I Gregürio , (Benafim), 'Francisc·o

,
•

'fio
"

•

um ca- minho de ferro ¡ 'não produzindo ch(�lrb algum, ¡ Explicados, sucinta-. Graça (Espargal), comeicÍantes,

I'A imprensa do Algarve para esta' terra OU ,para
,

.' . meÍ1te, 'e peló riosso di- e Jüsé',Pedro Guerreiro, indus-
'

e a. nos�a campanha aq����_se' duma: !'inha' PETR6L�EE;a�10�F¡_OWER �e�it�h�l�sle��J�v�sfa��� ,�t�al..Finda a sessão, todos, os as- "

• " pois'asstm consegwr3 os melhóres resu!!;¡dos. " , _.... ,DesvaneCidamente o reconhe- ferrea que interessa uma o convite, conforme dis- sistentes retiraram, no meio do icernos - a nossa modesta cam- região importal,1teeyas- ,VAe VUM OIL. COMPANY se, já para se nomear maior entusiasmô, confiados ná �paQha,-em' tão, boa hora enceta- ta do Algarve e,'portan- o Núçleo ¡de acção de mais explenderosa eficácia do, �da, co.meça a interessar, não já
-

maior movimento regional que, �

só aqueles a quem mais impor-

A 18 h f
'

'M
'

".

T
8 até hoje, se iniciou em Alte, e

ta, mas até os orgãos de grande ., n a e r rea ess I n e's' a v I ra em todos os, povos que compre-
opinião da nossa provincia, como "

.
" , , ..., endem a beira-serra algarvia.

sejam os nossos presados cole- ';
- A, Comissão de Defeza dos

gas de faro "Correio do Su11l e' Interesses da Freguesia, de Alte,
M (Continuação da ta página) .

,H oca .•. II' sem nos esquecer- reunida, pela primeira vez no dIa
mos dos "Ecos, do Sul1l, de S. As cortiças bem' merecem esta obra de fomen- Braz .merecia ser o, coração do sistema circulato- 30 do mês findo, resolveu ent�e
Braz. to pois constituem, como é sabido, a 2.& riqueza rio dâs cortiças.

.

�

�

outros assuntos elaborar a repre-
Isto nos dá a' certeza de que do país. .

' ,

Alte opina que seja S" Braz tambem a alma do sentação drigida ao ex.'no Minis-
estamos em bom terreno e que '. !ji '!ji !ji movimento pela efectivação da linha. Ora se a al- tro do Comércio, e que foi en-
de facto razão tivemos em er-. Se as cortiças são o "expoente'l da Serra, São i ma dUm organismo esta 'presente em· todas as tregue ao seu secretário particu­
gUer a nossa voz em defeza da Braz d'Alportel é o "expoente" das çortiças. A I suas partes, tambem ô espirito animador'de tão' lar sr. Salvador d' Almeida, como

,derivada da linha do Sul. Serra, a cortiça e S. Braz são os termos. de uma, util empreendimento déve residir em todos os or- noutro logar dizemos, e suadar
Mentiriamos se nos não con- potencia formidàvel de creação de riqueza. 'gãcs interessados, que são as regiões e os seus as Comissões Administrativas

fessassemos bastante sensibiliza'; Eis a'trilogia economica do sota-vento do AI- nucIeos de população. E deve ser assim pois qual� das Camaras Municipais de S.
do.s pelas mais do que favora- garve. " quer empreza representa um trabalho de Hercu- Braz e Tavira que estão traba­
VeIS, imerecidas, atenções com Er mais que tempo de �s poderes publicos les! Metamos todos hombros á empreia'que vert- ¡hando, incansavelménte, no sen­

qsue, sôbre tudo o /lCorreio do atentarem nela. A função de S. Braz nessa econo- ceremos! ,"
tido de os poderes centrais em-

ubI e o "Moca ... " nos din tin- mia é alguma' coisa de notavel. S. Braz d'Alportel Continuarei em· outros artigos a encarecer mais pregarem QS seus bons oficios
gUiram. ·c deu essa riqueza da Serra, ao Algarve, S. Braz v.antagens da nossa linha. ..

.

para o imediato estudo, aprova-

d
DaqUi lhes agradecemos de to- ainda hoje a movimenta, como são ainda hoje os Não posso: tef'minar sem agradecer as palavr'as ção e construção da derivada

o o coração e, porque a eleva- seus filhoSi que espalhados pelo Alentejo, Extre- amigas da "Folha d'Alte" que acompanhatam a Messines-Tavira.
da maneira como o "Correio do madura e Beira, fabricam cerca de 50 %, da pro- transcrição, que igualmente agradeço, de parte da :__ A Comissão de' Defeza de
Sul" soube pôr a questão corres- dução total da cortiça'do país. S. Braz deve ser minha carta de 29 de março ultimo ao ilustre di- Messines deverá ficar definitiva­
�onde exactamente ao nosso sen- interessado, de justiça, na obra de fomento da rector de liA VOZ,I' mente constituídà hoje ou áma­
h�, ,com a deVida vénia nos per- Serra do Caldeirão. Estou muito penhorado, o que mais nos une nha, para o que se deslocarão

Flhmcs arquivar Das nossas co- E' esta, decerto, a razão que levou Alte a pro-. para a ddeza do nosso ponto de vista que inte- até áquela visinha localidade al-
unas algumas das mais interes- por que fosse S. Braz o propulsor do movimento ressa a toda a provincia. guns delegados do Núc10 de

santes passagens do seu ponde- pela linha Messines-Tavira. E eu já disse que S. J. Viegas Louro. Alte.



FOLHA DE ALTE

Revistas e Jornais I Seccã O
"Comercio e Industria" I, .

'

Este bem redigido mensário I' Ct.
AtI

,

que se publica na cida'!_e In,-:i�ta, I on rlçaoe que, alem de ser orgao oñcio-
so da Associação dos Alunos e

' -

I'
- .-

Antigos Alunos do Instituto Na- no poero e amigo ñlnarn morfin's la vem I de!envolta primavera
donal de Ensino por Correspon- "

.
' {) campo fustigando a gargalhadas.

dencia, se c�nfessa também d,e- Vivi •.• Amei .... Tenho sofndo dores ¡ Nos olhos o fulgor das alvoradas,
fensor dos tn�eresses reglO�ais, a tilt meu profundo olhar de anacoreta i Na seto a rosa rubra da quimera. '

acaba de dedicar o seu ultimo relUl 8 esfranho ardor duma alma Inquieta i '
, !

0;°_0 23 -

.. de 1.5 de Março fin- que ardeu na luz de todos os amores.
_ ! Vaste d'esp'ranOt a barbacã severa

do,' á lahoriosa cidade de Cast�-. ¡ I; . .'

lo Branco, inserindo varias fot..?- Belial os lábios rubros, tentadores lEsma tl d oiro as f�ces requeimadas
gravuras e. excelente colaboração de multa Laura, Ofélia e Jullefa." :

Da malta ca�pezln8, e nas latadas
I

nas
A

suas 01t�. paginas impressas E nos meus branDs fracos de poeta E$palha os hmos que o Amor lha dera ....

a cores. Felicitámo-lo. . '

¥

senti de carnes ,frg8ns os tremores. Relâmpago da vida que deslumbra'
A águia e • Insecta ! ..-. Esp'raQ�a linda
A esvair-se em sonbo. em llusãot

J'Progresso Algarvi?"
Atím de assegurar a proprie­

dade do titulo, publicou-se em

2,6 do mês findo mais um nume­

ro deste nosso presado colega
de Lagôa, proficienternente diri­
gido pelo sr. José, Francisco Ca­
brita. O "Progresso Algarvio".
que ha mêses se encontrava sus­

penso por motivos de financia­
merito mal correspondidos, mal
que apoquenta quasi toda a im­
prensa provinciana, promete para
breve o seu reaparecirnento de­
nnitivo, esperançado num futura
mais prospero e desafogado. Oxa­
lá que veja coroado de bom exi­
to os seus bem intencionados
propósitos.

"0' _povo de Silvesl,

'Este nosso presado confrade,
num dos seus ultimos numeros,
referiu-se 'ao nosso 5.0 aniversã­
rio nos termos abaixo transcri­
tos., pelo que nos confessamos
imensamente reconhecidos.

'II A folha de Alte"

Publicou ha dias um explendi­
do numero especial, este nosso

presado colega- que se publica
em' Alte sob á. distinta direcção
de Francisco Graça Mira. Apre­
senta-se com bôa colaboração,
algumas ínteressantes gravuras e

bom aspecto gráfico.
IIJornal" Português';

RecebemoS' a -visita deste ex­

plendido e bem redigido colega,
bi-semanário, que se publica no

Rio de Janeiro, sob a direcção
dos srs. Eugénio Manins e Téó­
filo Carin has.

Jornal retintamente português,
de aspecto gráfico modelar, in­
sere, além de inumeras gravuras,
uma colaboração esmerada ebem
digna da apreciação de todos os

que, tanto cá como lá, sabem
amar a terra portuguesa.

Agradecemos a visita e gos­
tosamente vamos permutar.

l'Ecos do Além"

Cóm o numero 418 entrou no

12.0 ano de publicação esta re­

vista de propaganda espírita, so­

ciológica e moralizadora, que em

Lagôa se puólica sob a hábil di­
recção do sr. José Francisco Ca­
brita.

� felicitamo-lo.

. MONOGRAFIA
COMPRA-SE nesta redacção

Ún1 exemplar de Paderne, da au­

foria de F. X. d'Ataíde Oliveira.

M OTO N. S. U.
Vczndcz-scz

3 H. P., com embrayage e

mudanças
Dirigir ao Dr. Oliveira

Barros= bOUbE

Reparação de estradas

literária e recreativa NOD8se••• boas.

,

_ Ujn alfaiate, que passava uma

,

. 'I grande parte da sua vida em bea-
A �IDha gentil amIga .' tices, mas que não deixava por

Alaria Wanda Olga MI quas da Cunha ,I isso de roubar os freguezes tanto
, quanto podia, teve uma noite um

Avencasfolhas d'esp'rança, sonho horrível. Julgou ver che-"
Feios reais, fotñas d'ouro gado o dia do juizo final, em que Naquela noite silenciosa, e Negra,
Brinquedos sois de criança, a justiça eterna deve condenar Nem uma estr.e{a ... e IIUII se via a lua .••

Meu encanta, meu tesouro. as iniquidades dos máus e pre- A lb' ,/ t
.

t
'. 'penas a ux em acæaa, e ns e,

miar .as virtudes dos bons. Como Do triste cafldieiro da minha rua!
'

I não tinha muito tranquila a cons-
'

,

ciencia, esperav,a tremendo a sua I Oh! noite 'triste, não voltes jâmais,
sentença. De súbito VIU, que se Porque as amantes sofrem enisegredo ...

desenrolava diante dos seus olhos I Ai, deixa vir a lúa sorrir,
,

uma bandeira imensa, de mui di-¡ E iu não voltes ... que ea tenhQ medo¡ ...
versas côres, que era formada

I'

por todos os pedaços de pano, I Mas. enfim nunca te esqueço jj�rque a�o
1J0r ele roubados em toda asua I A tristeza, e recordo-a a eadainstante .. :

I
vida. O desgraçado alfaiate jul- - Amo a noite sem luar, por tel' a cõr

gou-se desde logo lançado nas St,blimé, da capa dum estudante. .'
'.

, fogueiras do inferno, e soltou
'

__

I um grito de terror. Foi então que
,_

t.),
'"

r
,

I acordou, c?m o corpo banhado M O rr er , -.
'i

I
em suor frIO. '

"

'

•• '..
'

Persuadiu-se de qu,e aquele ter�
f

'
•

_

"

I rivel sonho fôra um aviso

.d6-r
' "'"

I Céu. e jurou de si para �i l1ão;, M�,rer, deixar � mundo <
I

[mais roubar os freguezes. Pará: Amda �m /lava Idade, "

mais facilmente poder' resistir I Que tristeza, que saudade, "

f
aos maus l?e!'1s.amentos., pedia I Ah I, que desgo_sto profundo!
aos seus ofICiaiS, -que, sempre I
que o vissem prestes a cair em I

Morrer, que triste lim
t

-

lh b d I
E que cruel despedIda. , .

entaçao, e ra assem o�o: I QualZdo julgamos que "ida
- Mestre, a bandeira! E' um perfeito jardim I, '.

¡
Passaram-se alguns dias. Uma

Q t' t
. -

S h I

tarde o alfaíate, esquecendo o
IU res e VISa,tI �n or;Isabel Fernandes

'sunho e o juramento, ia cortar e
Que n(ls arralZc� sem dor,

btr
'

d d f'"
..Para nunca mats voltar /1 •.

- ...----=�""".",....-..--,.-�- -- su au um pe aço e InISSlmO I
pano de um corte de calças, que IANEDOT l\S pertencia a um freguez. Os ofi­
ciais que estavam de atalaia, I

!. gritaram-lhe imediatamente:
Uma senhora já velha estava

I - Mestre, a bandeira!de ,visita em casa duma amiga; _.

sua, cuja filha estava chorando. I
- Desta vez .nao ha P�p�o,

-Minha filha, cala-te; para responde� so!rtndo. o laraplO;
que é tanto chorar? disse a mãe. na bAandelra nao haVia pano des-

-Oh sim! nãQ serve Para na- ta cor.

da o chorar, -disse a senhora que t
estava de visita; só serve para I

fazer que as meninas que choram, I Debaixo do ponto de vista do
venham, depois quando são mu� ¡ namoro era incorrigível a criadí�
Iheres, a ser muito feias, e quan- II nha. Eram baldados todos os es­

ta mais choram, mais feias. ' fôrços, que a dona da casa fazia,
A menina no meio do seu no intuito de conseguir -que ela

pranto: se emendasse. Ultimamente en-

-Sim? Pois ... olhe·,· a se- contr�lU-a á pQrta da rua, dando
nhora por fôrça que chorou mui- dois dedos de, conversa a um
to. Chorou, chorou. . .' soldado da guarda municipal.

,
'.

I •

- Valha-te Deus, Jo.an�! �he
Calino, estudante de medicina: I disse a senhora com irntaçao.
- Porque se produz a morte I

Ora tu não mudarás nunca?
por enforcamento? - Mas eu mudo, minha senho�

� Por não ser a corda

bastan-¡
ra! responde a creada. Não se

te comprida, para que os pés do lembra de que da outra vez: era

enforcado assentem no chão.' um policia? ..

Em serviço de inspecção es-­

teve em Alte, no dra II do, cor·
rente" este -inteligente prgfêssór,
hoje ir.s'pector do circulo @scO­
lar de faro. :

Orande amigo do nosso jor­
nal,.que 'assina desde a sua fun­
dação. quiZ honrar-nos com a

Boliqueime Lina Eli.. t sua' inesperada visita, pel�' que,
_ I

muito penhoradissimos, a2'fad�-
,

cemos. .

f\NED�/T}\S Dr. Sebas�ião Trindade
, Pinto

.

-

Moradas do silencio e da saudade,
C,lau&tro� grans, abobadas sombrias.
�1l cantemplar iS 'vossas arcarias,
Que tristeza infinita nos inva�e!

'''i »

Revivendo o paasado, quem não ha da
Sentir choraF-lha n'alma as agonias,
D'aquelas 'Iáges huml�as a frias,

'

Que ,o tempQ v� gastando sem piedàda!
Ali, sujeitas'aos cilicios fildes,
EnyelheC8{am quantas jUYentud8s,
Na paz sam fim, na solidão das calas ...

Essas paredes toscas 8 severas, '

Sobrevf,ent�s mudas d'outras eras,
Se elas falas�emi que diriam efas!

'

ALBERTO MONSARAZ.

Soneto

Ofereço os meus versos ao :nteligeDte
,estudaote de direito Ex.mo Sr. •

AdeUDO ()umelrQ Mendonça ,

Deixar o mundo que horror!

Quando ItOS jala de amôr
A Terra, o Clll, e o Mar 1 •••

. ,

O sr. ministro, do comércio
telegrafou ao -sr" governador ci­
vil deste districto informando-o
que a grande reparação da es­

trada de Faro a Loulé e de Olhão
a Vila Real de Santo Antonio,

" foi adjudicada a uma ernpreza
franceza, representada pelo en­

genheiro sr. Tronia, que acorn­
panhado dossrs, governador ei­
vil e chefe da Divisão das Es­
tradas deste dístricto percorreu
em um-destes dias a estrada que
vaeser reparada.

,I,

Pela pasta do Comercio foi
aberto um crédito de 2:500 con':
tos afim 'de atenuar a críse de
trabalho que 'avassala os distric­
tos de 'Setubal, Evora e faro.
Para a distríbuíção efe tal verba
já foram consultados o� respec­
tivos srs, Governadores Civfs
que, por sua vez, teriam consul­
tado as Cámaras Municipais pa­
ra conhecerem 'de perto quais
os trabalhos de maior necessi­
dade a realizar em cada um dos
concelhos. .'

O nosso, certamente, não foi
esquecido, pois que, nêle;' IU
muitas faltas a reparar. Pela -par­
te que diz respeito á treguesía
de' Alte, onde a crise de traba­
lho se tem feito sentir, ultima­
mente, e assustadoramente. lern­
brames que- o momento é' dos
mais propícios para que a Ca­
mara não descure o estado vêr­
gonhoso em � que se' encontram
as obras já iniciadas no' novo

Cemitério. que urge seia" con­
cluído no mais curto espaço de
tempo, pois só assim veríamos
concluída tima obra -da mais
absoluta 'necessidade, ao mesmo
tempo que se atenuaria a grave
crise que, de há tempos a esta
parte, vem assoberbando as clas­
ses menos abastadas� desta loca­
tidàde; ,

,A ,Camara, ,qije cOllhece de
visó a necessidade da conélusâo
do no'vo Cemitério de Alte, não
descurará,' dísso, estamos con­

vencidos, este assunto, que é o
que, por agora, mais nos inte­
res_sa.

Am.I ... Sofri! ... Fui esSt creatÍtra
desvairada ,de sonhos, de'loucura,
que amou sem conto pela vida ,fora, Que os seus raios desfaçam a penumbra

De Intlgas tempestades, onde ainda
Se enleia, por meu mal, o mação ! ...

Odemira; 927.

ARMANDO DO CARMO.

Um dia o Duque d'A�eiro en­

controu Camões, e sabendo que
este nada tinha que comer, pre­
guntou-lhe o que queria para o

ja¥l.r, ao que respondeu o Poeta
que lhe bastaria uma galinha.

o- duque só no fim do jantar
é que se lembrou da promessa,
e como não tinha já galinha, man­

dou-lhe carne de vaca.
Camões então improvisou os

seguintes versos:
"Já vi o taverneiro
Vender vaca por carnetro;
Mas não vi, por vida minha,
Vender vaca por galinha
Senão ao Duque d'Aveiro.II

Hoje, o meu ser, em trevas se dllu'e .. ,

E ao re�ordar a essenela do que fui,
minha alma, trista a des,airada: chora. .-

ADELINO LOBO.

__ I:,

Um crédito

,,'

Sebastião Ferreira

RIEneRSI

Já regressou de París, para
onde há tempo partira em via­
gem de estudo, este distincto
c1inico, que reabriu o seu con'
sultório em Lagôa.

A I'Folha de Alte", que coota
S. Ex." no numero dos seuS aS'

sinantes, apresenta-lhe os seUS
cumprimentps de boas-vindas.

Ministro do Interior

Visitou, ultimamente, a nossa
provincia, o sr. coronel Macedo
e Brito, ilustre Ministro do ln'

terior.

Enfeitei um ramo linda
P'ra oferecer ao meu amôr
Junto âs rasas, as avencas

Oavam-lhe gmça e frescõr,

Tenho ItO meu relicario
'Folhas sêcas - belos dtas t-:

Avencas, loucas -saudades
De tristezas, e alegrias.

Avences, folhinhas verdes
Que procurais a frescura ; ,

Ell, procurando a esp'rança,
Só encontrei Qmargltra! ':

Como perolas vai caindo ,�

A'gua da fonte, tigua pura-.
Sôbre as avencas vão'indo

Os meus sonhos de. "entura.
,

Sonitos, esp'rallças, quimeras, ,

Meu "bouqztet" de fantasia
Engrinaldado d' avet/cas

Perfumado d'ambrosia.

S. Braz de Alportel
Abril, de 192-7

•



I·

POT....HA. DE ALoTE

;" () 1tlr.�i'Wf¡ It .. '.,

: _; Uní'! �J1p ., �.
.

,

.: -llfi ¡flond/¡ ")

�£fI OJ v; L ") •

e

\-,-
�,.

-
<.

-:' ..



I

'MUNOANfSMO

�O R'·
..

�<E'-S,·S·' E�· :'';' L'-. �G·....... -. -R.. \.1,1:" I ftgl'éssão '.morlal I
el ,u A tuae rr:::-, .� A V" [¡.¡ j S b izraf bi á

ICA RT E -I'R.A.
-,-, ; -�a ria's' �oti:ias I cri�inoso,

.

num. a;s�ssi�1 �rres,
....

Buid�r p;�tal, q�e diz ;e leva
I :h�s�d�� tr:t�� :o.��Ifi �� �£, •.

I �oesavel.. � _, cartas amorosas; o pároco, por- agressao _ç1�_ ��� tora vlchm,a Ma- .

Alcan1arilha, 24-4-927 (R�-' i '1 rata-se de José' de .Sousa' que ela vai ouvir missa; e até os nuel <?uerrelro, casado, residente'
"

•. tCJ:rdadaJ-r-A' estação "Telegraío-] Pires, que, ao que=uos consta." criados acusa de portadores de. no. snío do Mon�e das Eiras, ,de
Al,::" E '

:'�I?;?$t.al .desta locali@ade,çhegou: já,' �steve-, internado. .no Maní- ¡,recados, etc., etc.
. ..)

CUJa ,agressf�? v�¡O a .falecer dias'

. ;� " hOle um cofre. f?rt�, !. prova, de corruo Miguel B?mbarda, de!' � Ha 'poucos dias foi encontrado depois.. '.! ..• .J. '

. íogo, para arrecadãção- das Im- ¡onde, .. .passadcs, S�I,�, meses., lhe: i munido duma espingarda' .caça-.
- � c�,o" segun�o nos mform�-I:

• Aniversários �o�tantes r�ceitas d� !l1esma. fe- �fpié':dad¡i Ji.b�!�ad�" regressando I deira, pronta a alvejar "aquele" I ram, fOI com�ntcado ás autori-

fizeram anos:'
.,

<
,< '�::. hc�{�mos, o,nos�? armgo sr. Joa- ¡ a"esta,no m�sm?, estado e� que Çlue�segund� ele diz-pretende Idades.qe ,Lou,le que, por, st:l! tur-

quirn Felix Cabfitá, Ilustre Chefe; ; para lafentrara.' .•
,.! roubar os ca-r-inhos que só a si n,o, devena!11, tornar as próviden-

NfJ.. dia I-D. Ana Herminia dos �erviços dos, C?rreios e T�-;: Q�,'Pí��s:. nos s.5u� �ces�,o.�-', de
,

.

ertencem.
cras necessanas para que se ca�

Vitoria da E. Cavaco, D. Raquel legrafos . n'este distrícto, por tão,: loucura'_,des�ompo,e e e
r-

nfrenta-se :? p"or fell'el'dalle foi-lhe arrancada phgas.s� .o assas�m0 � s�., prece-
de Sousa Machado, D. Marta irnportante melhoramento que ha com ares ameaçadores" -

'

d
-

t d ti
desse a autopsia do cadaver.

a'Assunção Pires Eloi D Maria a "fazi ti
" .

't
.

d
a afina as maos an es e pra 1-

que """ ro. t mbem di'ssémos f I�
'" " mu"o se azia sen Ir POIS um-a Entre -: mUI 'Os: dos : seus es-· I

-' '-,' �L� • - ,.""m" a . '" "", o i

Francisca dos R. Almeida, 'e D: estação com o rendimento desta vários vou citar este, pelo qual
car qua .quer cnrne.

. . s�pu��po no, cemitério �est� po,:,
Maria Isabel Bento, de Lisboa. não podia estar sujeita a que os .se, torna perigoso, incomodo e' Por tudo quanto I!cab() de nar- voaçao n9_ dia 12 do mes fl�<lo.

No dia i-o. Noémia' Duarte seus valores estivessem � díspo-i] retiugnalÍte: _-
.

.' ':' rar, resta-me sor�ente preguntar: ' O enterrador prevendo a, hlpó-
M. Guerreiro, sicão do primeiro meliante que Tem a monomania de fazer a

.

Em que-tena vivemos nós ? No tese d,e, passados poucos �Ias,
.

No dia 4":_0 menino Armando ali penetrasse.'
. I, côrte a' uma sua prima dizendo Sertão, entre selvagens, ou em aparecerern em Alte as autorida­

des Ramos feio, de Loandã, �� -:-0 ano agricola que a prin- I a toda � gente que já, t�m o ca- Salir, no. meio. de pessoa�.probas des r�spectiyas, tratou decobrir

menina Gilberta Sequeira Fer- ctpio se mostrou prometedor val I'samento' tratado com 'ela. Essa .
e de reconhecida educação? o caixao com algumas pás de

reira e D. Rosa d�i Conceição serum ano pessimo pois está-se:
.
senhora pão me solicitou para! Para, não .tornarmos IO assun- 'terra, isto, e 'ctáro, para evitar- de

Sequeira Ferreira,' de: Messines.: fazendo sentir muito ,a falta de I, que, �ita�se, ':5ta "
ou qualquer: tc;>, fico aguardando que' as auto�, f�zer._, UI!l. desen.terr"'?l.e�to co�-;

No dia 8-0 sr. Lucia Mar- chuva, estando, priucipalmenté, outra mdlscnçao, mas, garanto.-o., ndad�s co.mpetentes tratem de
.

pleto., o, que, cert�mente, o, et;1�
ceiros de Evora.' -as searas da.s terras altas quasi "afoitamente, que a maior cruz: dar imediatas provi.dencias. bara�ana na sua ',mgrata mls�ao

, AT" d' n D P'l" d'AI' todas perdidas.' '11 que hOJ'e a ato.rmenta é a presen"a
:

- ,

.
de lidar _co.m os mortos. Alem

nO la y- a mIra -' .

"
d'

.

t Tt t b
meida e Silva d� Portimão.

As amendoas � alfarro�as são: des_se maniaco. que a persegue por II José P: Teixeir. ¡hISSo., part�' aCtI I ar· ess.ed· dra da-
,

.,
, . poucas. A contInuar assIm te- toda ,a ,parte. .

.

' .

o �xaus ,IV,?, eve o CUI a o e

.No, dla l1-;-D. Mana�da Salva remos a juntar a tanto.s otth:os Já 'a' altas ho.ra� da noite foi I .

- :hgar o c�lxao. com alguma� C,?f:."
Vltona �asclmento•...

,-�, mais um ano -ruim, Os t!'abalhos, surpreendido a escal'ar as' pa-j V.
. . das ,de· lmho e ��ame, a�lm de

, No dIa 14--Q .. Mana Elisa agricolas estão muitos por fázer redes doi' quintal, -assim como. árias notlcla.S serVirem' de aux!ha,res no, ,caso

fari¡t �e A?oim Pereira, Clemen- <levido á falta de chuva pelo .que tambem,já f.oi encontrado. a des-
� - .... ,d_e�ter �e _retir-ar d(}�-coval o. refe-

te, de, San� Ana ,da Serra; e o sr. as classes trabalha�oras teem telhar o. quarto onde supunha BOliqueime, 24-4 (Retarda- ndo c�lxao,� j, A

Joaquim d Ahnelda Cruz.
,

-atravessado uma cpse enorme. que ali, pern()it,va-a:, �u� diva, '.' da) - No dia 2 do proximo mês . ·Porem, � � J� passa�o ul!1 mes.

No dia 15-0. -E_!11Ília Alves' -:(avra . graride descontenta- Receoso' que Ihê furtem. o. �eu realizam�se na igreja'matriz o.fi- e ,a a�toPsl�Lalºd.! n3lo jOt �fe�-
Corrêa Ca vaco e D. Francisca men_to pelo fact!) do decreto que bem amado, ameaça com insultos . cios funebres, sufra�ando. a alma. tuada, com· �eral espanto �e to-

de S. Belchior, de Benafim. --' reduziu os efectivos da G. N. e promessas de morte o distri- do rev.o Bernardo. Luiz.
-

dos os !lue tIveram con�eclmen-
., R. não ter deixado no

•

Espera-se "gr.a_mie con- to de tao repugnante cnme .

•. '. ..' )Vlsi.tas AIg_arve pelo menos! um
-, .. correncia de .fi�!s .. �.'

-

_ ¡;,.:ainaa.,. o que é, mais pa?
,-No dia 1 ° de Malctvisitaram Ja Co.mpanhia,· ficando

. ¡ J.
I:; -,Tem passado 91.s-, admirar, .9-' ISS�. pr()va to. POtlc<?

Alte muitas5pessoas dis visinhas ãssi� �'sta. impbrta�te
- 1 r·

I tadle )nco�o(ra�a--"" A� telo ···d�.s ,,!oss.as "au-t?rldad�s;", e'

povoações ñe Messines, Padern.e, p.!�xlt1<:la P!lvada,�a fls- I s��de' a- ',sr., .

D.' Marla que ,.se 4en(e andar ,a solta,. go- .

.

Boliqueime e Salir, das quaes cahsaç�o da mesma q�e .

de' Sousa Vlelr�,a .quem. zq.ndo talvez com.o caS�,_,9: autor

não podemos tirar.nota completa tã? ultI era- á pro.prte-
. deseJa-mo�. raplda�¡ me-. da_proeza.que, se cha��.Justo Ro-

dos sel,ls npines; .' . d:d.�. .., -.
,¡horas. '

.;, _' I ,dflgu�s e r�sl�e no SI�O_dO Vale

_'" 't Ait
.

t It'- -Acompanhado de ,! .. " �-�A falta.de' chuva de J3ela, ?�sta fr��t,les1.a.
'-" 151 aram e, nes es u I ma -.

-t I
' ., '. , .. ' .

-

mos dias, os srs. Dr. francisco sua ex. esposa es eve
,___,.

'-- / Ja s� val sentindo �ór '
. ,

�"

Neto 'Cabríta, de MeSsines; josé �e�_ta.o ��. Macedo Or- Æ"

I todaap�rte�'oqUt;,ll!U·ltO:.'· 'ESMOLAS
Elias de SotiSlr¡ de Loulé; Jo.sé tU:iao,1 ,

.
,

. I! ve� preJudlc�nd<? o 3l�oc' Do, sr. Rafaêl Alves Cavaco..
Vicente Madeira e sua esposa e -Regressou. de. faro @o

"

a�ncola que a·pnn,clplo· d S �B' 'd M"·' .
"

b:
,_ .

- �!H.I·,,� - .,
a ex

ma sr
a D·� Garmen

.'

t d
e ... e essmes, rece emas

\ lo�o.. Pledro. ,GueI�rediro, Odé- Po�ti- Ram'alho
.

OrÚg�o. D'ECL�'}AR"'O'-LHE! pa:cfla ,prolme ed
or.

t
a �uatitia de 104$00 para distri-

mao, oaqulm e ro uerrelro O! co. oca o nes a bUlrmos pelos pobres que aco.m-

Cavaco. e M�noel. de Sousa, Ra- C. ,. r f�eguesla, O re,:,.o fran- panharam O seu falecido irmão
mos, de Salar; Vicente LUlz e - que faço o almoço ·em meia '

CISCO Jo.se BaptIsta, que, Candido Alves Cavaco, disíribui-

�asta Santos� de Lis�oa; fran- Alienados. :
.

.

P?r f�lta de ca.sas de h�- ção que' fizemos, em harmo.nia

CI,SCO C. Modest<? Semo.r, Anto-� _

.

. �
, hora �gastando ,apenas um; b�taçao, contI�ua resl: com as suas instruções, da se-

Ol� Gaspar Rodrtgue� e D. Ade- Salir;6-5"1927...;:...-Ex!s- _

. ¡ dm�o em Louie,: �9 aquI� .guinte forma:
•

lalde Mode,sto M�de,lra, de Pa- tem,alguns nesta aldeIa, I. dec�itro de' petróleo' I! aparecendo de quando 'pelos que acompanharam o. fi-

derne; Jose -d'OUvelra Atafde, mas este de que VLU
-, ',� - ,.,,! ' em vez. .' - �.: nade nal,casa dá sua, 'residência.

'francisco Correia Mo.dêsto J�� tratartorna-se indispen- .

fLO
. j' Mal·. está, .PÓ1S, a e qúe foram: francisco Lbpes,

Olor, sua esposa e blhanha, .Ioa_? savel que as autoridades .....J,
�

•..,'.•
'

•.._".�.�.,."A.· .:" fregueSia, Maria Esperança, Jo.aquim dos

da Cruz f�nseca, esposa e arma, competentes ponham· .' "
....�?' (. .;._ Regressou de Santos, Jacinto Ba�ta, Maria Joa-

de' Albufeira; ,Amadeu Pedro·da· ponto final ao !ieu des- ,.
� )' Monchique, onde foi· quina, Arnaldo de Sequeira,·Ame--

Cruz, Gaspar Braz Madeira e leixo; não _consentindo. Opelróle:!�re'e_rldo-! ' assistir á-s festas da lia das OGres, Gertrudes da Con-

Paulo, de S. Mac�ado, de. Loulé¡ que �ntre nós, povo ci- UMIMI10,AOI/[CllacTO,(¡¡U_ Semana' San�a,' co.mo ceiçãõ, Antonjo·joaqu.im Duarte,
.

francl�co GuerreIro, de Vla�a do vilisado, perma:1eça um c�n�or, o sr. francJsco JOSé Guerreiro, Manuel. Baeta,

Ah:nteJp; D�. Joa�ulm, Jose de homem q�e, p��o s�u VACUUM OIL COM'PANY José, -Lopes Camilo. . Antonio Cherena,. �stefan,ia �ae-
Barros, 'd� Paço d Arcos. estadodeahenaçaó men- ta, Augusta SequeIra, franCISco

Varias Noticias tal, 'se pode !ornar num C. Canhoto. e Manuel Afonso., 4$00
. cada um.

-Esteve:' no. Algarve o. nosso
-

� it�4_'" .0 Para os que conduziram o. cai-

presado. amigo e assinante sr. � .� .. ,.' .. _...A� '�xão ao. cemitério e que foram:

'Humberto eacheco. ", t,
• \ J Joaquim Duarte, Manoel Baeta,

.

-De S. ,6raz e Lag�a retira- _' , , "

,.) francisco Lopes e Jacinto Baeta,

ram para a €apital o sa:s Drs.' A nataçao. é'um dos exerCICIOS I epoça dq ano, den,ro de 'aguá. ser um bom nadador. O ,co.rpo 10$00 cada um·

João Viegas: Lo.uro e Jai�e d� mais vantajosos qúe a' higi,ene I E' �randé 'o valôrrhi�iénico da hum�no apenas carece de v�go.s ........ ...-��.....--.-
---;--

,

Graça Mira, ambos professo.res pod� �conselhar. Os seu� efelto.s I na�aç�oJ_ qu_e é ref!1éâlo por eX- mov.u�entos para se manter a su- ROGA MOS
do Liceu de RaSJos Manuel.,. be�eflcos somam -se a. acção I c�len:la_ d� potencia e p'ara, ap�-. perflcle da agua. .'

-

,

.

.

_ fo.i transferido. da � e t ão e�lIlentemeqte salutar,do ba�ho ¡ zlgu�r o slste�a n�rvo�o; tomfl- I .

Para ser bom nada,do.r e pre- � todos os nossos pr�sado.s
de B', a a a de Carrei �:fró 'frIO. De resto, ela so por SI

é'l
cando o o.rganlsmo., estimulando CISO começar a nadar desde novo, assmantes, tanto do Continente

o. no:�o �s�inante sr. DO!iDgo� c�paz d� tornar ameno o banho o. apet!te, favorecenqo ,a �igestão,' par,a .adquirir cedo, o s�ngue fri,o' como do Ultramar e ,Estrangeiro,
dà Silva Claudino friO, mUlto desagradavel para as aperfeiçoando !-. nutnçao, regu- sufiCiente, em segUida e necessa- que teem as suas assmaturas por

-Regressou de' faro- a sr.- D. -crianças e mesmo para os adultos tariza as _fúnções d<?s .pulmões e' rio c0!lrdenar 05 moviment?s liquidar, (1' obsequio �e faz�rem
J qu'n d'Assunção. Santos Nu- que não sabem ,nadar. Os

_

ro- do coraçao.: , .

convementes"'para � prog,ressao remessa �os seus. deblto� dtre�-
oa I a "

manos, que conSIderavam a na- A nataçao e o melho.r melo., na' agua, da maneIra mais pre- tamente a nossa redacçao., eVI-

nes., . 'tação como exercicio mais capaz -de moderar a :impressio.nabilida- 'ciia, evitando os mo.vimento.s tanda-nos, desta' forma, maiores
-Ja retIraram para f�ro �odos de fortificar o corpo. sem o es- de das crianças ás variações de bruscos, e empregando apenas a despezas feitas com a cobz:ança

os estuda�t�s que aquI vieram gotar, �inham feito dela uma temperatura e de deter <> seu ra- força necessária para avançar. feita pelo. correio, tanto' mais

,pa�ar as fertas daTPa�coa. part� essencial da educação da q�itismo' e as s�as pre�iis�osi- ,�e a es�e expl.endido, e?,er�icio que,' t;talgumas localidades, não

.
Regressou de ,avlra o nosso mOCidade. ço�s para Os desv.lOs da espmha, fISICO, c,uJa utIlidade e ,ndlscu- 'é facil efectuar cobranças em

assmante sr. AntOniO dos Santos Neque litteras didicit nec ,,-Il- porque este exercício estímula a tivel, se so.mar a tonificação re- virtude de pão possuirem esta-
Machado.

.

' tare (não sabe .ler nem nadar) ec6nomia vital, enrija a pele, di-I sultante da atmosrera maritima, ções ·têlegraficas, e outras fiea:
-Com sua esposa e filhos, fi7 tal' era

_,

o' provérbio porque os lata o peito,'e põe 'Principal men- quando praticado. no mar, ter-se- rem muito distantes das sédes

xou, definitivamente, .residência latin'Os designavam um .ignorante. te em acção os m�sculos exten- ! -ha a explicação da utilidade dos de concelhe.

no Lavradio, o nosso presado "05 ro.manos tinham por toda sures) únicos capazes de manter, banhos de mar, que desde' os A todos os que acederem ao

amigo e assinante, sr. Salvador a parte tanques e piscinas onde a rectidão do troncp,
' mais remotos tempos são preco- nos-so' apêlo aqui,consignamos OS

Martins Agosto. pQdiam mover se, em qualquer Não é. dificil lllás,bjl�tante util nisados. tI "; r. nossps m:elhQr_es·agr.�d�cimentos,


